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			MENSAGEM DO AUTOR

		

		
			Caro leitor,

			Enquanto aguardava meu carro no estacionamento do Hospital Albert Einstein, em uma manhã de maio de 2016, acessei as notícias do dia por meio do meu telefone. Algo me chamou atenção, uma reportagem com o genial Steven Spielberg. Durante sua entrevista, ele disse uma frase que ficou gravada em minha memória: “A movie is a mission!”, ou seja, “Um filme é uma missão!”. 

			Durante os dias seguintes, aquilo não saía da minha cabeça. Eu pensava: “Um filme requer uma história, um roteiro, um ator, um diretor de arte, um cenário, uma mensagem forte e assim vai.”. Oras, uma palestra também requer tudo isso! Não há como dar uma boa palestra sem os requisitos acima!

			Dessa forma, não havia como pensar diferente de Steven Spielberg. Ele tem razão quando diz que um filme é uma missão, mas com certeza não há como pensar diferente dele em relação a uma palestra. Portanto, UMA PALESTRA É UMA MISSÃO!

			A partir daí, comecei a imaginar este livro. Iniciei minhas pesquisas em outra obra que escrevi, Como se tornar um palestrante de sucesso, e também em minha experiência como contratante e treinador de palestrantes nos últimos 20 anos.

			Depois de muito trabalho, escrevi 24 “contos” com o intuito de transmitir conhecimento por meio de histórias, utilizando pessoas e fatos fictícios. Ao final de cada conto, faço um comentário explicando o sentido do mesmo.

			Quero terminar esta breve mensagem com um pensamento de um dos meus mestres, Irving M. Bunim: “Aquele que não ENSINA, não é digno de VIVER.” Há pessoas que mantêm seu CONHECIMENTO para si mesmas e se recusam a compartilhá-lo. Privar os outros do conhecimento é privá-los da PRÓPRIA VIDA!

			Um grande abraço,

			Edílson Lopes

			Agosto de 2018

		

	
		
			Capítulo 1: A MISSÃO

		

		
			Bruxelas, Bélgica abril de 1981. Um casal e seu filho pequeno dividem um pão, sentados à mesa, na sala de uma pequena casa de dois cômodos em um modesto bairro da cidade.

			O telefone da casa tocou. 

			― A.k., preciso falar com você urgentemente. – disse a pessoa do outro lado da linha.

			― Eu lhe retorno em alguns minutos. – respondeu o homem olhando para a mulher e o filho.

			A.K. continuou comendo o pão em silêncio.  Após cinco minutos, levantou-se e retirou as migalhas que estavam na calça.

			― Preciso sair para fazer uma ligação. – disse à mulher.

			A.K. foi em direção a um telefone público no final da rua.

			― Sim? – atendeu alguém do outro lado.

			― Agora posso falar!

			― Venha para o meu escritório o mais rápido possível.

			A.K. desligou o telefone. Voltou para casa. 

			― Preciso sair urgentemente. – disse à esposa.

			Foi até o quarto, vestiu outra calça, colocou uma arma na cintura e depois saiu pelos fundos. Pegou a moto e partiu pela rua de terra deserta e escura. 

			Quarenta minutos depois, parou em frente ao prédio cinza em uma área quase deserta ao sul de Bruxelas. 

			Desceu da moto. Colocou o capacete debaixo do braço. Empurrou a porta de vidro. Subiu dois lances de escada. O relógio marcava meia noite e quinze.

			― Entre. – disse o homem vestido de branco e barba longa ― Sente-se nessa cadeira.

			Um silêncio ficou entre os dois. 

			― Aceita um desafio?

			― Qual? – perguntou A.K.

			― É um desafio muito grande! – o homem passou as mãos na barba ― Algo somente para corajosos.

			A.K. ficou pensativo. Estava calado.

			― Com certeza será o maior da sua vida.

			― Diga-me, o que é? 

			O homem deu um suspiro e falou:

			― Assassinar um líder religioso.

			O rosto de A.K. era de espanto. Tentou falar algo. Suas palavras não saíram. Um silêncio tomou conta da sala.

			O homem de barba branca levantou-se, foi até a estante empoeirada, retirou uma pasta. Sentou-se novamente.

			― Aqui está a foto dele.  Sua missão será matá-lo.

			Os dois se entreolharam.

			― Por que quer matá-lo?

			O homem ficou quieto. Abaixou a cabeça. A.K. insistiu: 

			― Por que quer matá-lo?

			― As palavras dele são mentirosas. Ele engana as pessoas com a sua fala. 

			A.K. olhou para a foto novamente. O relógio na parede marcava 1h30min. da manhã.

			― E então, vai aceitar?

			― Eu aceito o desafio!

			O homem, então, começou a explicar o plano:

			― Amanhã você sairá às 9h30min. em um avião com destino à Londres. 

			E continuou: 

			― Em Londres, uma pessoa o encontrará no aeroporto. Ele lhe dará a arma e todas as instruções.

			Levantaram-se. Cumprimentaram e se despediram.

			...

			Manhã do dia seguinte.

			― Para o aeroporto, por favor. – disse para o motorista do táxi.

			O voo para Londres saiu com 40 minutos de atraso. Sentado na poltrona 2C, A.K. permaneceu calado a viagem toda.

			O avião da British Airways aterrissou às quatro e meia da tarde no aeroporto Heathrow, em Londres. Os passageiros desembarcaram pelo portão C. A.K. desceu as escadas rolantes e foi direto para o setor de imigração.

			― Próximo. – disse o agente ― Passaporte, por favor.

			A.K. mostrou o passaporte. O agente olhou por duas vezes na foto e no rosto dele.

			― O que fará em Londres?

			― Negócios.

			O agente carimbou o passaporte.

			― Pode seguir. 

			Ele saiu pelo portão central do aeroporto. Dirigiu-se até o ponto de táxi. Uma pessoa o abordou.

			― Aqui estão as instruções, o hotel em que você ficará essa noite e também a arma que utilizará amanhã cedo. 

			O homem entregou-lhe uma pasta.

			― Aquele carro o levará até o seu hotel. – disse o homem apontando o dedo para um automóvel Citroën ― Amanhã cedo passarei lá, conforme as instruções que estão dentro desta pasta.

			Alguns minutos depois, o automóvel parava em frente a um modesto hotel no bairro de Whitechapel.

			A.K. fez o check-in. Foi para o elevador. Apertou o botão do 13º andar. Entrou no apartamento 1314.

			Abriu a pasta, retirou a arma. Examinou-a, colocou munição. Apontou para a janela, depois a guardou.

			Tomou seu banho. Pediu um prato no quarto. 

			Por volta de meia noite, fez sua oração. Caiu em sono profundo. Estava exausto.

			...

			Manhã do dia seguinte.

			A.K. esperava nervoso na recepção do hotel. Quando o relógio bateu 9h25min., um carro parou em frente à entrada principal.

			― Vamos, está na hora!

			O carro saiu em alta velocidade pela Leman Street. No trajeto, A.K. examinava a arma e verificava os cartuchos.

			Quase trinta minutos depois: 

			― Chegamos. – disse o homem que dirigia o carro ― Pode seguir por este caminho. Em menos de cinco minutos, estará na praça. O templo está do lado esquerdo.

			A.K. apertou o bolso da blusa. Sentiu a arma. Desceu e caminhou em direção à praça.

			Entrou no templo. Caminhou até a primeira fila. Posicionou-se bem no meio. Estava de frente para o palco.

			O líder entrou. Foi aplaudido de pé. Agradeceu a presença de todos. Pediu para a plateia se sentar.

			A.K. colocou a mão no bolso. Segurou a arma. Colocou o dedo no gatilho. 

			O pregador falava bem no meio do palco. Então, A.K. levantou-se. Retirou a arma do bolso e fez o disparo. 

			Naquele momento, a bala penetrou no peito do pregador. O corpo caiu em cima do altar. Um tumulto foi generalizado.

			A multidão gritava. Todos correram em direção à praça.

			O pregador agonizava caído no chão. O ferimento sangrava muito.

			Em meio ao tumulto, um senhor de barba branca aproximou-se. Retirou o lenço do bolso, passou no rosto do pregador. Chegou bem próximo ao ouvido dele e disse:

			― O ÚNICO DOM QUE DEUS NOS DEU PARA NOS DIFERENCIAR DOS OUTROS ANIMAIS FOI O DA FALA. VOCÊ DEVERIA TÊ-LO APROVEITADO MELHOR. VOCÊ ILUDIU E ENGANOU AS PESSOAS COM ESSE DOM. MERECEU A MORTE!

			********************************************************

			COMENTÁRIOS DO AUTOR

			 Preste atenção nesta frase que está nas escrituras sagradas: 

			“A morte e a vida estão no poder da língua.”

			Alguns palestrantes nasceram com o DOM DA FALA e acabaram desenvolvendo um alto poder de persuasão perante as pessoas. Agora, se eles o utilizam para o bem ou para o mal, é uma decisão deles.

			Grandes palestrantes no mundo todo utilizam este dom para o bem. Utilize você também. E então, terá muito sucesso. Caso contrário, pagará caro por usar o dom da fala para enganar as pessoas.

			********************************************************

		

	
		
			Capítulo 2: O CURANDEIRO DA TRIBO

		

		
			Sábado. Abril de 2009. Um homem observava no outro lado da rua o hotel Waldorf Astoria, em Nova York. O sinal de pedestres abriu. Ele atravessou a rua e entrou no hotel.

			Seguiu para o auditório principal. Entrou na fila do credenciamento. Recebeu seu material. Acomodou-se na penúltima fileira. Olhou para os telões. Uma mensagem era exibida para os 1.500 participantes: “BEM-VINDOS AO 16º ENCONTRO DOS MAIORES PALESTRANTES DOS ESTADOS UNIDOS”.

			O primeiro palestrante subiu ao palco pontualmente às 9h. Depois de quarenta e cinco minutos, outro palestrante entrou em cena. Cinquenta minutos depois, o mestre de cerimônias anunciava o coffee break.

			O homem desceu as escadas. Serviu-se com um copo de café. Andou pelos estandes. Movimentava-se de um lado para o outro. Então, uma mão tocou seu ombro direito: 

			― Adam, tudo bem?

			O homem virou-se rapidamente. Cumprimentou o outro: 

			― Achei que não fosse encontrá-lo.

			Foram para um canto reservado. Depois de quinze minutos de conversa:

			― Então, o que achou da minha palestra no evento da semana passada? – perguntou Adam.

			― Posso ser sincero?

			― Claro que sim! Você é um dos maiores agentes de palestrantes desse país. O que achou?

			― Muito ruim! – respondeu David.

			Adam ficou quieto, mudo, calado. Jogou o copo de café no lixo. 

			― Não entendi!

			― Acho que você até tem potencial, mas tem que mexer no roteiro da sua palestra. É uma palestra técnica. Palestras técnicas não são envolventes.

			― E o que eu tenho que fazer? – perguntou Adam.

			―Você tem alguma palestra gravada em vídeo?

			― Não tenho, por quê?

			― É uma forma de analisar sua performance. – explicou David ― Você nunca assistiu a si mesmo, certo? Portanto, se você nunca viu uma palestra sua, como saberá como está? Grave uma apresentação e depois assista. Você perceberá que não envolve a plateia. É necessário envolver a plateia com cases, histórias ou fatos.

			― Mais alguma orientação?

			― Envie essa gravação ao professor Bryan Lee, um dos maiores orientadores de palestrantes do mundo. Ele o orientará e passará os caminhos para transformar sua apresentação em uma experiência envolvente.

			Adam ficou quieto novamente. Sentiu uma forte dor no estômago. Estendeu a mão. Despediu-se do amigo. Saiu apressadamente pela porta principal do hotel Waldorf Astoria antes de terminar o evento. Entrou rapidamente na estação 51 do metrô. Uma hora depois, subiu as escadas da estação New Lots, no Brooklin. Caminhou por duas quadras. Entrou em um modesto prédio residencial cinza de dois andares.

			Eram quase dez da noite. Adam andava de um lado para o outro dentro do minúsculo apartamento de 30m². Pegou seu celular em cima da mesa. Fez uma ligação: 

			― Preciso de um favor.

			― O que é? – perguntou a voz feminina do outro lado da linha.

			― Preciso urgentemente dar uma palestra. Tenho que gravá-la. 

			Posso ir até sua empresa e fazê-la para seus funcionários?

			― E quando você quer fazer isso?

			― Amanhã, pode ser?

			― Está louco? – respondeu ela ― Amanhã é domingo, eles estão de folga.

			― Preste atenção, minha irmã. Tenho que gravar uma palestra urgentemente e de preferência com plateia. Somente você pode me ajudar. Posso contar com sua ajuda?

			Dez minutos depois: 

			― Consegui três funcionários para amanhã, pode ser? – perguntou sua irmã.

			― Graças a Deus! Pode marcar às nove horas. Estarei logo cedo lá!

			...

			Um ônibus parou às sete horas da manhã na Kingston Avenue com a Montgomery Street. Adam desceu com o projetor na mão direita e a mala na mão esquerda. Subiu as escadas de uma gráfica antiga. Sua irmã estava na porta.

			A palestra começou às 9h. Três impacientes telespectadores formavam a plateia. Falou durante quarenta minutos. Ao final, agradeceu. Apertou a mão da sua irmã: 

			― Preciso ir agora!

			...

			Quinze dias depois.

			Adam identificou-se. Subiu pelo elevador panorâmico. Uma placa anunciava na porta da sala 945: “Prof. Bryan Lee”.

			A recepcionista trouxe o café. 

			― Descanse um pouco. Ele já vai atendê-lo.

			Adam observava fotos na parede da sala. Uma, em especial, lhe chamou atenção. O Prof. Bryan parecia estar em uma tribo na África.

			O homem, então, entra na sala já falando:

			― Examinei toda sua palestra por meio do vídeo que me enviou. – falou Bryan Lee, elegantemente vestido com um terno preto e camisa azul marinho ― Vou direto ao assunto. Sabe quantos ensinamentos você passou pelas histórias em uma hora de palestra?

			― Quantos? – perguntou Adam.

			― Nenhum. Uma palestra morta. Já parou para pensar nisso?

			― E você pode me ajudar? – perguntou desesperado.

			― Posso sim, mas primeiro você precisa entender o segredo deste negócio!

			― E qual é?

			― Passe um ensinamento importante por meio de uma história fascinante.

			Bryan virou-se para a estante atrás dele. Puxou o caderno de anotações de capa azul. Arrancou uma das folhas. 

			― Tome, fique com esta folha. Medite dia e noite nesta anotação.

			Adam segurou a folha. Leu imediatamente o que estava escrito: “Anote em uma folha os ensinamentos que você passará em sua palestra. Depois, busque histórias ou cases para passar esses ensinamentos durante sua apresentação”.

			― Não tem preço para um palestrante o que aprendi agora. – disse Adam.

			― Hoje eu ajudo palestrantes a colocar histórias em suas palestras. – explicou o Prof. Bryan Lee. ― Muitos fracassam porque não utilizam esse recurso. Por isso, a performance em palco é péssima.

			― E onde o senhor busca histórias para colocar nas apresentações dos palestrantes que auxilia? – perguntou Adam.

			Bryan Lee ficou em silêncio. Então, apontou o dedo para a porta: 

			― Agora vá! Coloque ensinamentos dentro de histórias fascinantes e será um dos maiores palestrantes deste país.

			Adam despediu-se. Passou pela recepção. Viu novamente as fotos da África e caminhou em direção ao elevador.

			...

			Quase sete anos depois. 

			Fiksburg, África do Sul. O ônibus com trinta e sete turistas seguia pela selva africana. 

			Depois de quase uma hora de viagem, o ônibus estacionou em frente à estrada que dava acesso a uma aldeia indígena.  

			― Todo mundo em fila única, por favor. – disse o guia para os turistas após verificar o seu relógio. Faltavam dez minutos para a meia noite.

			Andaram por cinco minutos. Entraram em um corredor com tochas acesas nos dois lados. Depois, foram acomodados no terreno em frente a uma tenda. 

			― Agora, vamos fazer um círculo. – complementou o guia checando o número de turistas em sua prancheta. O assessor o auxiliava com uma lanterna.

			Um barulho começou a ser ouvido. Um índio batia forte em seu tambor na frente de uma tenda. 

			Meia noite. O ritmo das batidas do tambor foi ficando mais forte. A cortina da tenda foi aberta. Um Xamã caminhava lentamente até o círculo.

			O Xamã sentou-se com as pernas cruzadas no meio do público. De repente, o tambor parou. Não havia mais nenhum barulho. O silêncio era total. Somente a luz das estrelas clareava o Xamã e os turistas.

			Ele abaixou a cabeça por alguns segundos. Depois, levantou-a e olhou para o céu. 

			― Vou contar a história de um homem perdido na floresta e que foi salvo por uma estrela. – o guia traduziu a fala do Xamã.

			A história durou sete minutos. O guia traduziu. Todos ficaram perplexos com ela.

			O tambor foi acionado novamente. O Xamã saiu lentamente. O público aplaudiu entusiasmado. 

			― Vamos para o ônibus! – falou o guia.

			Depois de quarenta minutos, o ônibus parou em frente ao hotel Moolmanshoek. Todos desceram. Um a um apertava as mãos do guia agradecendo. 

			― Muito obrigado!

			Um dos turistas que estava no ônibus trazia debaixo do braço seu caderno de anotações. Caminhou até o balcão do hotel.

			― Apartamento 719.

			― Seu nome, por favor? – perguntou a recepcionista.

			― Prof. Bryan Lee. 

			A recepcionista lhe entregou as chaves. Ele atravessou o lobby. Chamou o elevador. Minutos depois, estava em seu apartamento. Ligou o computador. Abriu uma pasta: “Banco de histórias para palestrantes”. Digitou a história que o Xamã contou. Colocou a data. Desligou a máquina. 

			Sentou-se na cama. Retirou uma revista que estava em sua mala. Abriu na página 113: “Adam Smith, o fenômeno do mercado de palestras”. Fechou-a e guardou-a novamente. Apagou as luzes, deitou-se. Pensou: “ELE CONSEGUIU!”.

			********************************************************

			COMENTÁRIOS DO AUTOR

			Benjamin Franklin disse: 

			“Mostre-me e esquecerei, ensina-me e, possivelmente, lembrarei. ENVOLVA-ME E APRENDEREI”

			Uma das maiores causas do fracasso de um palestrante é o roteiro de sua palestra. Muitos têm potencial, mas não decolam a carreira pelo simples fato de não construírem uma palestra ENVOLVENTE. 

			A melhor forma de construir uma palestra ENVOLVENTE é colocar seus ensinamentos dentro de histórias, cases, metáforas, parábolas, etc. Conte uma história, desde que tenha uma “mensagem”’ ou “ensinamento” dentro dela.

			“É impossível criar uma palestra ENVOLVENTE sem utilizar o recurso do storytelling.”

			O livro Storytelling, do autor Carmine Gallo, é leitura OBRIGATÓRIA. 

			Certa vez, um repórter perguntou ao escritor inglês Frederik Forsyth: “Onde você busca a matéria-prima para os seus romances?”. “É muito simples, tenho um banco de histórias.” – respondeu o escritor.

			“Tudo que você ler, ouvir ou assistir, coloque em um banco de histórias.”

			Se fizer isso durante um ano, ficará surpreso com o tamanho do seu estoque.

			Caro leitor, não espere mais. Construa seu BANCO DE HISTÓRIAS!

			********************************************************

		

	
		
			Capítulo 3: O LIVRO DOURADO

		

		
			Nova York, início de noite. Um homem parou seu carro no estacionamento na Columbus Avenue. Pegou o recibo, andou por uma quadra e entrou no restaurante Tavern on the Green, dentro do Central Park.

			― Por favor, uma água. – pediu ao garçom.

			Abriu sua agenda na data de 15 de março de 2016. Havia uma anotação em frente à data: “Resposta cotação Cable System”.

			Sacou seu celular: 

			― Já responderam?

			― Ainda não. – falou a voz feminina do outro lado da linha.

			― Será que vão demorar?

			― Disseram que a resposta sairia hoje. Vamos aguardar.

			― Estou no Tavern on the Green. Qualquer coisa me ligue. – disse o homem.

			Cinco minutos depois, seu telefone tocou: 

			― Kevin, acabaram de responder.

			― E aí?

			― Optaram por outro palestrante.

			O homem desligou o telefone com raiva. Pagou a conta. Olhou para o relógio: 19h15min. 

			Atravessou rapidamente a Columbus Avenue, depois entrou na 68th Street e parou em frente ao número 79.

			― Preciso falar urgentemente com o Tonny. Eu sei que ele ainda está aí. – falou para o porteiro.

			― Quem deseja?

			― Meu nome é Kevin. – levantou um pouco a voz ― Sou amigo dele.

			O porteiro subiu o primeiro lance de escada. Depois de dois minutos, retornou.

			― Ele irá atendê-lo. Pode subir.

			Kevin subiu as escadas apressadamente. Caminhou pelo corredor de carpete vermelho. Um homem o aguardava na entrada da sala.

			― Desculpe pegá-lo de surpresa. – estendeu as mãos ― Mas é que preciso falar contigo urgentemente.

			― Sente-se. – Tonny apontou para a cadeira.

			― Tenho perdido muitos pedidos de palestras. – começou Kevin ― Não posso reclamar de cotações, mas há poucos fechamentos.
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